
Segunda-feira da 1ª semana da
Quaresma

Evangelho (Mt  25,31-46):  «Quando o Filho do Homem vier

em sua glória, acompanhado de todos os anjos, ele se

assentará em seu trono glorioso. Todas as nações da terra

serão reunidas diante dele, e ele separará uns dos outros,

assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E

colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos, à sua

esquerda. Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita:

‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei em herança o Reino

que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois

eu estava com fome, e me destes de comer; estava com

sede, e me destes de beber; eu era forasteiro, e me

recebestes em casa; estava nu e me vestistes; doente, e

cuidastes de mim; na prisão, e fostes visitar-me’. Então os

justos lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos

com fome e te demos de comer? Com sede, e te demos de

beber? Quando foi que te vimos como forasteiro, e te

recebemos em casa, sem roupa, e te vestimos? Quando foi

que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’. Então o

Rei lhes responderá: ‘Em verdade, vos digo: todas as vezes

que fizestes isso a um destes mais pequenos, que são meus

irmãos, foi a mim que o fizestes!’.

»Depois, o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda:

‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno,

preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava

com fome, e não me destes de comer; com sede, e não me



destes de beber; eu era forasteiro, e não me recebestes em

casa; nu, e não me vestistes; doente e na prisão, e não

fostes visitar-me. E estes responderão: ‘Senhor, quando foi

que te vimos com fome ou com sede, forasteiro ou nu,

doente ou preso, e não te servimos?’ Então, o Rei lhes

responderá: ‘Em verdade, vos digo, todas as vezes que não

fizestes isso a um desses mais pequenos, foi a mim que o

deixastes de fazer!’ E estes irão para o castigo eterno,

enquanto os justos irão para a vida eterna».

«Todas as vezes que não fizestes isso a um desses mais pequenos, foi a mim
que o deixastes de fazer!»

Rev. D. Joaquim MONRÓS i Guitart
(Tarragona, Espanha)

Hoje é-nos recordado o juízo final, «quando o Filho do Homem

vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos» (Mt 25.31),

e é-nos sublinhado que dar de comer, beber, vestir… resultam

obras de amor para um cristão, quando ao fazê-las se sabe ver

nelas o próprio Cristo.

Diz São João da Cruz: «À tarde te examinarão no amor. Aprende

a amar a Deus como Deus quer ser amado e deixa a tua própria

condição». Não fazer uma coisa que tem que ser feita, em

serviço dos outros filhos de Deus e nossos irmãos, supõe deixar

Cristo sem estes detalhes de amor devido: pecados de omissão.

O Concilio Vaticano II, e a Gaudium et spes, ao explicar as

exigências da caridade cristã, que dá sentido à chamada

assistência social, diz: «Sobretudo em nossos dias, urge a

obrigação de nos tornarmos o próximo de todo e qualquer

homem, e de o servir efetivamente quando vem ao nosso

encontro, quer seja o ancião, abandonado de todos, ou o

operário estrangeiro injustamente desprezado, ou o exilado, ou

o indigente que interpela a nossa consciência, recordando a

palavra do Senhor: «todas as vezes que o fizestes a um destes

meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes» (Mt 25,40)»



Recordemos que Cristo vive nos cristãos… e diz-nos: «Eu estou

convosco todos os dias até ao fim do mundo» (Mt 28,20).

O IV Concilio de Latrão define o juízo final como verdade de fé:

«Jesus Cristo há-de vir no fim do mundo, para julgar os vivos e

os mortos, e para dar a cada um segundo as suas obras, tanto

aos condenados como aos eleitos (…) para receber segundo as

suas obras, boas ou más: aqueles com o diabo castigo eterno, e

estes com Cristo glória eterna».

Peçamos a Maria que nos ajude nas ações de serviço a seu Filho

nos irmãos.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Imolamo-nos a Deus, entreguemo-nos a ele todos os dias
com todas as nossas ações, subamos resolutamente a sua
cruz» (S. Gregório Nazianzeno)

«Por meio de obras corporais [de misericórdia] tocamos a
carne de Cristo nos irmãos e irmãs que precisam ser
alimentados, vestidos, abrigados, visitados. Precisamente
tocando aquele que sofre a carne de Jesus crucificado, o
pecador poderá receber como um dom a consciência de
que ele mesmo é um pobre mendigo» (Francisco).

«Jesus, desde a manjedoura até a cruz, partilha a vida dos
pobres; ele conhece a fome, a sede e a privação. Mais
ainda: identifica-se com os pobres de todas as classes e
faz do amor ativo por eles a condição de entrada no seu
Reino» (Catecismo da Igreja Católica, n. 544)


